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  PREFÁCIO




  Ruth Padilla DeBorst




  ELES ESTAVAM FELIZES, maravilhados com as palavras de Jesus e animados, porque ele lhes prometia bem-estar, saúde, libertação. Estavam cansados do domínio explorador de Roma; e as palavras de Jesus, naquele sábado na sinagoga em Nazaré, inspiravam-lhes confiança:




  

    O Espírito do Senhor está sobre mim,
 pois ele me ungiu para trazer as boas-novas aos pobres. 
 Ele me enviou para anunciar que os cativos serão soltos,
 os cegos verão, 
 os oprimidos serão libertos, 
 e que é chegado o tempo do favor do Senhor. (Lucas 4.18-19, NVT)


  




  Lucas, que era médico, detalhou expressivamente as reações dos ouvintes de Jesus no relato que encontramos de Lucas 4.14 em diante. No começo, eles estavam admirados, apreciando os ensinamentos do Mestre. Mas, minutos depois, encontramos as mesmas pessoas enfurecidas, a ponto de tentar assassiná-lo. O que houve? O que explica uma mudança tão drástica de atitude?




  As palavras de Jesus não eram inéditas. Seus ouvintes as reconheceram como um trecho das suas Escrituras. Jesus estava citando a passagem bem conhecida de Isaías 61. Porém algo não estava certo. O Mestre não citou a última frase, aquela que, para eles, marcava o ponto culminante, que previa “o dia da vingança do nosso Deus” (Is 61.2, NVI).




  Em vez de falar de vingança, Jesus passou a ilustrar o amor prodigioso e o cuidado de Deus, usando como exemplo o favor divino concedido a uma viúva estrangeira e a um general de um exército inimigo (cf. Lc 4.25-27). Para aqueles ouvintes não era aceitável que a agenda ministerial do Messias tivesse mudado, deixando de favorecê-los exclusivamente para abençoar com saúde quem não pertencia ao círculo íntimo deles. O que provocou sua fúria tresloucada foi a abrangência da agenda apresentada por Jesus.




	Ainda hoje, quando as comunidades de seguidores e seguidoras de Jesus Cristo planejam sua agenda ministerial, continua sendo necessário definir a abrangência dela. Os propósitos de Deus no mundo ‒ e, portanto, a agenda da Igreja ‒ limitam-se a um grupo em particular ou vão mais longe? Esses propósitos são de vingança, de retribuição, ou de saúde, de reconciliação? Eles se concentram apenas em assuntos “espirituais”, ou incluem as dimensões física, social e ecológica da existência humana? Tratam apenas da salvação individual futura, ou incluem a vivência atual, a ética cotidiana desse povo?




  Basta abrir os olhos para ver que nosso continente hoje está marcado por extremos ‒ extremos de pobreza e riqueza, montanhas russas climáticas, polarizações ideológicas. Como viver esse evangelho e influenciar a partir dele nesse contexto? As perguntas anteriores são cruciais se pretendemos que a nossa reflexão teológica contribua de alguma maneira para uma vivência fiel em meio a essas realidades prementes.




  Graças a Deus, não precisamos recorrer a fontes de fora do nosso contexto. Existe uma trajetória rica de busca de alternativas na América Latina, e podemos trilhar esse mesmo caminho. Temos a oportunidade de alimentar-nos hoje das reflexões e dos exemplos de vida de seguidoras e seguidores de Jesus Cristo que nos antecederam em nossa própria região.




  O livro que você tem em mãos, fruto do trabalho editorial apaixonado de Valdir Steuernagel, abre a você o caminho para uma reflexão e vivência teológica contextual e pertinente, ao trazer o pensamento de pessoas de diversos lugares deste continente.




  O equatoriano René Padilla nos acompanha na leitura e interpretação da realidade e das Escrituras, a partir do nosso próprio contexto. O guatemalteco Emilio Antonio Nuñez e o “nova-iorquino” Orlando Costas exploram a centralidade do Reino de Deus no ministério de Jesus. Robinson Cavalcanti, brasileiro, junto com René Padilla, apresenta-nos Cristo como o centro da fé. Novamente Padilla, com o argentino Norberto Saracco e a peruana Angelit Guzmán Chávez, trabalha o tema da Igreja, enquanto os peruanos Samuel Escobar e Darío López, com o brasileiro Ricardo Barbosa, dissertam sobre a integralidade da missão. Esse cardápio saboroso termina com antevisões de tendências por parte dos peruanos Samuel Escobar e Pedro Arana e da colombiana-argentina Ruth Padilla DeBorst.




  Nossos povos e nossas terras estão cansados de violências e vinganças. Hoje, mais do que nunca, eles clamam por uma paz justa, por renovação, por esperança, por um testemunho fiel das boas novas. Que este pequeno volume possa servir para inspirar e capacitar as “pessoas do Caminho”, comunidades de seguidores e seguidoras de Jesus Cristo, para esse testemunho expansivo, radical e encarnado!




  GRATIDÃO, RECONHECIMENTO E MEMÓRIA




  Valdir Steuernagel




  “GRATIDÃO” é uma palavra que aparece com frequência nos próximos parágrafos, pois é envolto em gratidão que este livro ganha forma. Ele junta pessoas de várias épocas e lugares, apontando para um encontro comum na missão de seguir Jesus Cristo como Senhor e Salvador.




  Muitas mãos se uniram para esta publicação; mãos que rebuscaram velhos textos e mãos que produziram textos mais recentes; mãos jovens que digitaram textos antigos, produzidos por outras mãos. Sem esquecer das mãos que fizeram as traduções necessárias dos textos para o espanhol ou para o português, pois, desde o início, foi decidido que esta obra seria publicada nessas duas línguas.




  Este livro é fruto da simplicidade e da voluntariedade. Ele foi voluntário ontem, quando os conteúdos foram apresentados em encontros, conferências e publicações; e foi voluntário hoje, quando outros se engajaram na preparação desta publicação. A todos eles expresso comovida gratidão, extensiva à Visão Mundial e à agência cristã TearFund, que, com seu apoio, fizeram-se presentes na publicação deste livro em português. Aliás, com gratidão, registro ainda que este livro está sendo publicado simultaneamente em espanhol, pela Editora Kairós, e em português, pela Editora Ultimato.




  Aprendi com um amigo que um ponto de vista é sempre a vista a partir de um ponto. Foi o que aconteceu no processo que levou à seleção dos artigos deste livro. Devo dizer que o meu ponto de vista – a minha caminhada histórica – acabou demarcando o roteiro desta obra. Reconheço, por exemplo, que René Padilla e Samuel Escobar tiveram não apenas um papel central na gestação da teologia aqui esboçada, mas também um papel de mentoria na minha própria trajetória, o que ajuda a entender a preponderância deles neste roteiro.




  O leque de proponentes de uma teologia evangélica latino-americana, como vista aqui, congrega um grupo bem maior e mais representativo do que os homens e mulheres nomeados neste livro.




  Nomes são importantes e fundamentais nesse jeito de fazer teologia, pois representam histórias, pertencimentos e enculturações. Pedro Savage, por exemplo, desempenhou a fundamental tarefa organizacional e até inspiracional junto à emergente Fraternidade Teológica Latino-Americana (FTL), constante referência no decorrer do livro e da qual foi o primeiro coordenador internacional.1 Além do seu tino organizador, Savage tinha uma marca relacional, o que mostrou assentando-se à mesa da nossa casa e interessando-se pelas “coisas da nossa vida”.




  Outro a destacar é Orlando Costas, que faleceu cedo, vítima de um câncer, aos 45 anos de idade. Sua intensidade ministerial, com ênfase na evangelização, sua capacidade de produção acadêmica, sua articulação e seu diálogo deram cores, endereços e raízes a esta teologia da missão.




  Desde o seu início, a FTL se propôs a ser uma plataforma de encontro e de diálogo, inclusive entre os diferentes.2 A presença do guatemalteco Emílio Antonio Nuñez e do argentino José Miguez Bonino dá testemunho dessa prática. Enquanto Nuñez representava uma vertente teologicamente conservadora, visível em sua presença na Confraternidade Evangélica Latino-Americana (CONELA),3 José Miguez Bonino representava uma vertente progressista e ecumênica, visível em seu engajamento no Conselho Mundial de Igrejas (CMI), na qualidade de um dos seus copresidentes.4 Enquanto Nuñez acentuava a identidade evangélica clássica e confessional, Bonino acentuava o papel profético e testemunhal da Igreja na sociedade. Ambos, no entanto, tinham lugar nesta plataforma, onde suas vozes eram ouvidas e discutidas com firmeza e com respeito.




  É importante, ainda, expressar gratidão a vários missionários que, vindos de diferentes lugares, estabeleceram-se neste continente e aqui criaram raízes, deixando que estas colorissem a sua teologia. Entre eles destaco Mervin Brenneman, com sua insistência na contínua volta às Escrituras, e Andrew Kirk, que deixou a sua teologia de fundo anglo ser desafiada pela realidade latina e, daí, emergir uma teologia que se propunha a conversar com a realidade em suas dimensões sociais, políticas e culturais.




  Também destaco Sidney Rooy que, sendo estrangeiro, tornou-se bem latino e, com seu perfil de historiador, sempre buscava consistência e relevância histórica para os argumentos teológicos que se desenvolviam na América Latina.




  E, não por último, agradeço ao peruano Tito Paredes que, como o primeiro antropólogo na FTL, destacou a importância das etnias, das culturas e das diferentes realidades humanas para a formulação da narrativa teológica. Com ele compartilhei comidas, notas familiares, e, juntos, servimos na FTL, sendo ele o secretário geral, e eu o presidente.




  E já não poderei continuar a citar nomes, sob o risco de ser calado pelas editoras. Peço permissão, no entanto, para mencionar ainda duas presenças brasileiras que integraram essa caminhada teológica: Robinson Cavalcanti e Ricardo Barbosa. O primeiro esteve presente na FTL desde o início e participou do seu processo diretivo, no que foi seguido por Ricardo Barbosa, numa sequência na qual outros brasileiros também prestaram a sua contribuição, como foi o caso do Jorge H. Barro. A eles a gratidão que se expressa no costumeiro abraço brasileiro!




  E as conversas continuam. Elas precisam continuar, pois, como aprendi, teologia se faz de encontros, amizades, conversas e orações, na comunhão que gesta vidas a serviço do Reino de Deus. Nessa conversa, outras e novas vozes são necessárias e bem-vindas, como foi expresso no prefácio por Ruth Padilla, que dá hoje a esta teologia uma intensa plataforma global.




  

    

      	Veja Cronologia de actividades de la FTL [Conologogia de atividades da FTL]. Boletín Teológico 59‒60, ano 27, julho–dezembro de 1995, p. 26.↩︎





      	Para um maior detalhamento do que esta prática da plataforma significava, veja SALINAS, Daniel. Special Issue on the LATF Pioneers [Edição especial sobre os pioneiros da FTL]. Journal of Latin American Theology, v. 4, n. 2, 2009.↩︎





      	CONELA foi fundada em 1982, no Panamá, como uma vertente teologicamente conservadora e em postura crítica a uma missão socialmente engajada, em contraposição ao ecumênico Conselho Latino-Americano de Igrejas (CLAI), fundado em 1978, no México. Veja STEUERNAGEL, Valdir. The Theology of Mission in its relation to Social Responsibility within the Lausanne Movement [A Teologia da Missão em sua relação com a responsabilidade social no Movimento de Lausanne]. Tese doutoral apresentada na LSTC, 1988, p. 226.↩︎





      	Veja SALINAS, Daniel. José Miguez Bonino. Special Issue on the LATF Pioneers [Edição especial sobre os pioneiros da FTL]. Journal of Latin American Theology, v. 4, n. 2, 2009, p. 46.↩︎



    


  




  Introdução 1




  UMA LONGA HISTÓRIA E UMA NOVA VOZ




  Valdir Steuernagel




  TODA TEOLOGIA tem uma gênese e acaba gestando uma espécie de DNA por meio do qual ela evidencia identidade e vínculos de pertença ‒ uma pertença na qual mães e pais vão sendo identificados à medida que se vai gestando a sua narrativa histórico-testemunhal.




  A teologia cristã é esse processo de assimilação e vivência testemunhal da fé a partir de uma contínua escuta da voz de Deus revelada nas Escrituras, experienciada na comunidade de fé e testemunhada na sociedade, sob a inspiração do Espírito Santo.




  Essa presença testemunhal na sociedade é vital porque abre caminho para a escuta da conversa de Deus com as pessoas, transformando o tempo cronológico delas numa experiência kairológica (relacionada ao tempo de Deus) sempre restauradora e transformadora. Além disso, abre caminho para a conversa das pessoas com Deus à medida que elas captam o convite e veem-se livres para expor a ele o palpitar do coração, as dúvidas da existência, as dores do cotidiano e as dificuldades relacionais que compoem o quadro da vida delas.




  Toda teologia acaba sendo datada e tendo endereço, consciente da sua hereditariedade e do seu compromisso de estar preparada “para responder a qualquer pessoa que lhe pedir a razão da esperança que há em vocês” (1Pe 3.15). Enquanto endereço, a teologia mostra a sua face encarnada; e, enquanto vocação, ela carrega consigo o endereço da eternidade, sendo sempre convocada a expressar-se como adoração – teologia genuflexória – ao Deus que é Pai, Filho e Espírito Santo. Este seu ato de adoração é visibilizado essencialmente no ato de seguir Jesus, o Cristo, como testemunhado pelos evangelhos; um seguir que encontra na obediência ao chamado de Jesus a sua razão de ser histórica e comunitária.




  Ao referir-se ao texto em 1 Pedro 1.3, Escobar diz que iniciamos o nosso exercício teológico no momento doxológico, pois não há outra maneira de fazer teologia a não ser “iniciar com o louvor a Deus”; um louvor que é a “afirmação da iniciativa divina que confessamos em fé”, reconhecendo “que Deus já estava lá antes de nós e que há uma divina prioridade que antecede a nossa própria experiência e reflexão cristã”.2 A teologia, portanto, é ato segundo em resposta ao ato revelacional e encarnacional de Deus.




  Eu era adolescente quando fui surpreendido pelo chamado de Deus para o pastoreio, o que significava, na época, caminhar para o estudo formal da teologia. Foi assim que deixei a minha cidade natal, Joinville, SC, rumo a São Leopoldo, RS, a fim de cursar teologia na faculdade da Igreja Evangélica de Confissão Luterana no Brasil.




  Esse deslocamento gerou em mim um conflito, porque, enquanto eu trazia comigo uma experiência de fé e de comunidade de natureza pietista,3 essa faculdade se movimentava no universo de uma teologia europeia de caráter liberal, com todo um cabedal crítico quanto à espiritualidade que me havia formado. Ademais, tanto a minha espiritualidade originária quanto a teologia que eu passaria a aprender tinham sotaque estrangeiro. Eu vivia inserido num mundo germânico – os livros, os hinos, a linguagem da oração, os mentores e professores, e até mesmo a estética comportamental e arquitetônica.




  Hoje, décadas depois, eu sorrio ao evocar memórias de uma trajetória na qual a minha identidade teológica foi sendo (re)gestada, novos relacionamentos foram sendo nutridos, e a vida ministerial foi sendo historicamente desenhada. À medida que essas lembranças se aguçam, brotam algumas palavras-chave para desenhar essa experiência teológica: ancoramento, cativamento, relacionalidade e estilo/estética.




  Eu havia passado da adolescência à juventude quando me deparei com este universo que hoje se caracteriza como sendo Missão Integral4. Então descobri que não era necessário negar a experiência originária da minha fé para estudar teologia de forma profunda e acadêmica, como se fazia na faculdade de teologia onde eu estudava.




  Aos poucos, eu me vi desenhando uma fé ancorada numa confessionalidade evangélica com ênfase nas marcas da Reforma quanto à centralidade das Escrituras, na afirmação de uma vida que aflorava no seguir Jesus, o Cristo, e na busca de uma vivência vocacional e comunitária que procurava ser íntegra e testemunhal. Assim, a teologia foi sendo percebida como uma âncora que gestava identidade.




  A entrada nesse mundo da Missão Integral foi cativando-me de forma intensa e fascinante; um “cativamento” que tinha rosto de gente, diversidade de sotaques e temperos, e uma amplidão de lugares descortinando-se diante de mim.




  É difícil falar dessas coisas sem contar histórias; afinal, toda boa teologia é costurada por muitas histórias...




  O universo no qual eu cresci era bom, bonito e marcado por amigos, oração, Bíblia e diversão. Mas era um mundo limitado ao sul do Brasil e a fronteiras étnicas nas quais sobrevivia muito da cultura dos imigrantes alemães. Na mistura de espiritualidade com cultura, era natural para mim falar com Deus em alemão e perceber que também ele o falava.




  Encontrar e conhecer, já como estudante de teologia, a missão entre estudantes chamada de Aliança Bíblica Universitária (ABU) foi algo enriquecedor e desafiador. A sua gama de estudantes de vários lugares e diferentes origens étnicas e denominacionais abriu o meu horizonte, ampliou a minha experiência de fé e descortinou diante de mim novos e amplos desafios testemunhais no universo das próprias faculdades, inclusive na de teologia. Fiquei encantado e descobri que os diferentes sotaques e jeitos produziam um culto que era “santo e agradável a Deus” (Rm 12.1).




  Para além da ABU, foi na FTL que o meu horizonte se alargou de forma surpreendente. Agora eu começava a usar a expressão “América Latina” (AL), percebendo quanto éramos parecidos e quanto éramos diferentes, como povos e nações, e aprendendo que discernir o lugar onde se vive e compartilha a fé é essencial.




  Descobri sotaques e sabores, pobreza e injustiça, autoritarismo e opressão – coisas que antes me eram despercebidas, embora sejam de suma importância para a teologia. Fui percebendo que a teologia tem e precisa ter endereço e, nesse endereço, deve dar prioridade aos que são injustiçados. Fui cativado e cativado fiquei, ainda que perplexo diante de uma realidade tão desigual, injusta, desumana e intolerante como a que se vê em nosso continente. O próprio Jesus havia feito isso no que chamamos de encarnação, e dos seus seguidores não se esperava nada diferente disso.




  Um dos fatores desse “cativamento” foi a relacionalidade ‒ esse jeito de as pessoas gostarem de se encontrar, contar histórias e viver a fé em expressão comunitária. Fui vendo que eu precisava aprender a abraçar o outro e que isto era bom; que eu precisava aprender a compartilhar a vida, coisa que eu não sabia.




  Vi que os meus irmãos e irmãs maiores procuravam convidar-me para suas casas e incluir-me em seus jeitos de viver a fé e gestar essa teologia, que era comunitária, relacional e relevante para um contexto que clamava por transformação. Vi também que eles eram amigos, gostavam de estar juntos e submetiam os seus próprios “alfarrábios teológicos” uns aos outros.




	Assim, eles foram se tornando meus mentores, e eu fui querendo aprender a fazer teologia com eles ‒ uma teologia que fosse visível na vida e tivesse a marca da transparência; uma teologia envolta na ética de uma vida transformada, que refletisse os ritmos e as gingas da realidade onde era gestada e pronunciada e que tivesse, como tal, a estética da localidade e a vocação de uma transformação que gerasse a “vida abundante” que Jesus vivia e anunciava.




  Assim, eu me vi inserido numa caminhada que estava gestando um roteiro teológico do qual este livro é testemunha. Disponibilizá-lo é um convite para que outras e novas gerações façam o seu roteiro, ancoradas na herança de uma fé que convida à adoração, cativadas pela vocação com a qual Deus nos alcança e pelo outro que nos desafia e encanta, para que, juntos, testifiquemos da transformação de vida que se experimenta no seguir Jesus.




  UMA CAMINHADA BEM IDENTIFICADA




  A teologia que foi sendo gestada na AL, e a partir dela, é necessariamente encarnacional. Daí deriva a sua natureza pastoral e missional. Ela é pastoral por querer cuidar de pessoas e fazer isso no contexto da vida eclesial; e é missional por ter um compromisso com a Igreja em missão e com a missão da Igreja. É uma teologia que se afasta da torre de marfim (como dizia o bispo Robinson Cavalcanti), que se enturma e que caminha sempre fugindo de teorizações desencarnadas e de discursos abstratos. Como resultado dessa intencionalidade, ela foi sendo conversada e forjada em encontros e eventos, celebrações e discipulados, comidas e conversas, estabelecendo marcas, dentre as quais eu destaco três, por sua natureza paradigmática e delineadora de identidade.




  Escutando a voz de Deus




  Nos dias 12 a 18 de dezembro de 1970, aconteceu em Cochabamba, Bolívia, o encontro de fundação da FTL. Segundo René Padilla, os seus fundadores haviam se reunido um ano antes, por ocasião do 1o Congresso Latino-Americano de Evangelização (CLADE I), e tomado a decisão de organizar um “fórum teológico que iria facilitar uma ampla discussão”5 dos assuntos que haviam emergido na ocasião e sido ressaltados por Escobar em sua ovacionada apresentação intitulada A responsabilidade social da Igreja.6




  Ainda segundo Padilla, dois fatores externos apontavam para a importância da FTL naquele preciso momento. Um deles era a constatação dos regimes militares que, com o apoio explícito do governo dos Estados Unidos da América, pululavam por diferentes países no continente; o outro era a emergência da teologia da libertação (TL), com o respaldo de setores da Igreja Católica Romana, como expresso na 2a Conferência Episcopal Latino-Americana (CELAM), ocorrida em Medelín, Colômbia, em 1968, quando se deu o reconhecimento à opção preferencial de Deus pelos pobres.7




  Diante desse quadro, a FTL abraçava o desafio de buscar uma construção teológica que tivesse a marca evangélica e, como tal, estivesse enraizada nas Escrituras e fosse relevante para a vida “dilacerada pela confrontação socioeconômica, política e ideológica”, experimentada em todo o continente.8




	A FTL nasceu, portanto, com a intencionalidade de escutar a voz de Deus, como é revelada nas Escrituras. Nas palavras do organizador-chave do evento, Pedro Savage, o desejo era buscar o “entendimento do que Deus quer nos dizer hoje [...], dentro do marco de referência da realidade iberoamericana”.9




  Isso está expresso nos objetivos da FTL:




  

    Promover a reflexão acerca do evangelho e seu significado para o homem e a sociedade na AL. Trata-se de estimular o desenvolvimento de um pensamento evangélico atento à Palavra de Deus e que leve a sério as perguntas suscitadas pela vida na AL. Aceita, para a sua reflexão, o caráter normativo da Bíblia como Palavra escrita de Deus e se esforça para escutar, sob a direção do Espírito Santo, a mensagem bíblica em sua relação com as relatividades da situação concreta.10


  




  Esse acolhimento das Escrituras em sua totalidade e de forma contextualmente relevante tem como propósito apontar para Jesus Cristo, dando a elas um foco cristológico ‒ algo que foi expresso na Declaração Evangélica de Cochabamba, que emergiu do próprio evento e que afirma:




  

    [Deus] se revelou de maneira clara e definitiva por meio de Jesus Cristo, de quem a Bíblia testifica. É neste fato que, primordialmente, baseamos a nossa reflexão teológica e nos esforçamos por entender a nossa missão como povo de Deus na América Latina.11


  




  É, portanto, baseada nas Escrituras, tendo Cristo como seu foco central, que se dá início, na AL, à teologia evangélica da Missão Integral.




  Herdeiros da Reforma




  Dez anos após o CLADE I, aconteceu o CLADE II. Enquanto o CLADE I, realizado em 1969, em Bogotá, Colômbia, havia sido convocado a partir dos Estados Unidos da América, pela Associação Evangelística Billy Graham,12 o CLADE II, realizado em Lima, Peru, em 1979, foi convocado pela FTL, que havia surgido como um resultado concreto daquele primeiro evento.




	A abertura do CLADE II, reunido sob o tema Que a América Latina ouça a voz de Deus, ocorreu no dia 31 de outubro de 1979, numa das igrejas de Lima.13 Na ocasião, Emílio Antonio Nuñez proferiu a conferência intitulada Herdeiros da Reforma, apontando para a herança da teologia que emergia no continente.




  Nessa conferência, Nuñez destacou a importância tanto dessa herança como da necessidade de manifestar, como povo de Deus, um claro compromisso com a realidade na qual se vive. Saber de onde se vem e a quem se pertence é tão importante quanto viver essa herança identitária em cada geração e cada local.




  Ao apontar para os “quatro grandes postulados da Reforma ‒ Sola Gratia, Solo Christus, Sola Fide, Sola Scriptura”, Emílio destaca a importância desta para as igrejas na AL, bem como a necessidade de se perceber que esses postulados derivam do encontro com as Escrituras. Estas, ele acentua, devem ser o ponto de partida da peregrinação teológica que adquire corpo na AL.14




  O Clade II integra este desafio em sua carta Ao povo evangélico da América Latina, ao dizer:




  

    Somos profundamente agradecidos a Deus por nossa herança evangélica e pelos esforços realizados pelos pioneiros, tanto nacionais como estrangeiros. Decidimos renovar nosso compromisso de lealdade ao evangelho e de fidelidade à tarefa de evangelizar no contexto de nossa América Latina. Ao mesmo tempo, sentimos que devemos responder ao desafio missionário que, em nível mundial, representam milhões de pessoas que não conhecem a Jesus Cristo como Senhor e Salvador.15


  




  O CLADE II afirma que, se queremos submeter-nos à Palavra de Deus, cuja centralidade foi acentuada pela Reforma, e se queremos que esta Palavra adquira centralidade em nosso contexto, é preciso que esta mesma Palavra nos leve a escutar o outro não apenas em seu contexto, mas em sua necessidade.




  A carta explicita isso ao dizer que “temos voltado os olhos para o nosso continente e contemplado o drama e a tragédia em que vivem nossos povos nesta hora de inquietação espiritual, confusão religiosa, decadência moral e convulsões sociais e políticas”.16 E prossegue dizendo: “Este quadro sombrio é visto, à luz da Palavra de Deus, como expressão do pecado que afeta radicalmente a relação do ser humano com Deus, com o seu próximo e com a criação”.17 Em meio a esta situação, celebra-se que “o Espírito de Deus tem se manifestado poderosamente” e temos testemunhado “a obra maravilhosa que Deus vem realizando em nossos respectivos países” nos quais “milhares têm se entregado a Jesus Cristo como Senhor”.18




  A teologia evangélica que emerge da AL, portanto, vê-se como herdeira da Reforma e, como tal, acentua a centralidade das Escrituras e a necessidade de sintonizá-las com a realidade que se vive, na oração pelo surgimento de uma Igreja fiel à Palavra de Deus e ao seu tempo.




  O contexto importa: um novo despertar




  O entardecer dos anos 60 encontrou uma América Latina convulsionada, o que não representa muita novidade para este continente que continua politicamente instável, economicamente desigual e socialmente injusto, mesmo tendo experimentado mudanças enormes e significativas. Dentre estas, destaca-se o crescimento substancial e até contínuo de diferentes igrejas evangélicas, ao longo do continente, e o simultâneo declínio na pertença das pessoas à Igreja Católica Romana.




  Este não era o quadro quando, em 1968, ocorreu em Bogotá, na Colômbia, a CELAM II, cujo tema foi A Igreja na presente transformação da América-Latina à luz do Concílio Vaticano II. Neste evento, buscou-se reavaliar e reposicionar a Igreja, no caso a Igreja Católica Romana, na sociedade, com atenção especial para os mais pobres e para as estruturas injustas que marcavam o continente.




  A semente da teologia da libertação (TL)19 brotava e, com ela, a articulação de uma mensagem crítica ao próprio catolicismo tradicional, mancomunado com as estruturas de poder, e a afirmação da busca por uma nova postura na sociedade e uma nova leitura das próprias Escrituras.




	A TL propunha uma Igreja comprometida com os pobres, uma ruptura com o status quo sociopolítico e econômico, e uma aliança com forças de mudanças estruturais, por vezes até revolucionárias. Isso implicava uma reinterpretação da fé cristã, a partir de um reencontro com as Escrituras, que gerasse demanda de transformação e libertação para os mais pobres e denunciasse as injustiças praticadas pelos poderosos, a fim de alcançar uma sociedade mais justa e mais igualitária.




  O mundo das igrejas evangélicas, então caracterizadas como protestantes,20 executava, no descritivo deste cenário, um papel minoritário e bastante irrelevante no tecido social latino-americano. O protestantismo que por aqui se estabelecia com fortes sotaques ‒ ora anglo-europeus, mas crescentemente norte-americanos ‒, ainda que minoritário, já se projetava como dividido. Isto se tornou bem visível em 1969, quando se realizaram dois eventos de caráter continental.




  Um desses eventos foi a 3ª Conferência Evangélica Latino-Americana (CELA), que se deu em Buenos Aires, na Argentina, e reuniu segmentos bastante representativos do protestantismo. Nela se percebeu uma nova tomada de consciência, cujas marcas são assim resumidas por Pablo Deiros: uma “missionologia encarnacional, uma eclesiologia diaconal, uma cristologia autóctone, uma antropologia liberadora e uma pneumatologia renovada”,21 apontando para uma agenda com forte percepção para o compromisso da Igreja em sua dimensão socio-profética.




  Na ocasião da CELA III, já se percebia uma crescente tensão neste mundo “protestante evangélico”. Segundo Escobar, enquanto o mundo protestante, ou o “protestantismo ecumênico” (expressão dele), tinha uma significativa vinculação originária com a Europa e com seu liberalismo teológico, o mundo evangélico, ou o “protestantismo evangelical”,22 tinha forte vinculação com as igrejas independentes e os movimentos missionários oriundos dos Estados Unidos da América.




  Essas igrejas e movimentos, sob fortes marcas fundamentalistas,23 enraizaram-se em solo norte-americano e de lá se expandiram com intensidade para a América Latina, especialmente após a Segunda Guerra Mundial e a capitulação da China ao regime totalitário implantado por Mao Tse-Tung.




	No final dos anos 60, a tensão no mundo protestante-evangélico estava estabelecida, com uma crescente polarização entre esquerda e direita, ecumênicos e evangélicos, liberacionistas e evangélicos. Essa tensão está presente até os nossos dias, embora alguns segmentos do protestantismo histórico tenham se tornado absolutamente minoritários neste continente. Isto não significa, no entanto, como destaca Salinas, que líderes deste protestantismo não fossem detentores de uma identidade evangélica no que se refere à sua percepção da fé e da missão,24 pois essa identidade sempre extrapolou e nunca foi cativa dos contornos do fundamentalismo.




	O outro evento marcante de 1969 foi o CLADE I, realizado em Bogotá, na Colômbia, que reuniu expressões missionárias e eclesiais de cunho mais independente e conversionista, com forte identificação evangélica, quando não fundamentalista.




  Esse evento e a postura que o planejou denotava a clara intenção de manter um distanciamento crítico das forças reunidas pelo CELA III, que estava sob a suspeita de manusear um menu teológico de corte liberal, com teorias críticas quanto às próprias Escrituras e à autoridade destas, e identificava-se com aquilo que era qualificado, especialmente pelos conservadores norte-americanos, como o “evangelho social”.




  O CLADE I, portanto, apontava para outras influências, inclusive para fontes de financiamento, tendo na Associação Evangelística Billy Graham o seu grande provedor.




  Ao reunir o significativo número de 920 pessoas, o evento testemunhou não apenas a forte presença da força missionária estrangeira no continente, mas a emergência de uma liderança latina que já apontava tanto para o crescimento da Igreja evangélica, ainda que tênue, como para a disposição desta liderança em comprometer-se com a vivência de uma fé que tivesse impacto transformador na realidade. Como diz Escobar, essas pessoas “representavam setores com profunda vocação missionária e convicção teológica evangélica, provenientes de igrejas de toda a AL”.25




  É bom lembrar que o CLADE I foi resultado do Congresso Mundial de Evangelismo, realizado em Berlim em 1966, e tencionava ser a plataforma de lançamento de um plano de 30 anos, visando à evangelização da América Latina. Este plano, no entanto, não se efetivou. O que aconteceu foi que o evento se transformou numa plataforma, segundo Padilla, de compartilhamento de uma prática e reflexão missiológica que já vinha acontecendo nos círculos universitários congregados pela Comunidade Internacional de Estudantes Evangélicos.




  Essa reflexão encontrou, na já mencionada apresentação de Escobar intitulada A responsabilidade social da Igreja, sua formulação e verbalização. Então se viu que, como diz Padilla, “um significativo segmento da liderança evangélica na AL era solo fértil para a preocupação social a partir de uma perspectiva bíblica”.26 Percebeu-se também que a evangelização neste continente tinha de ser pensada e vivida para além da apresentação verbal do evangelho, rumo a uma presença que tivesse a marca de uma transformação gerada pelo próprio evangelho.




  O CLADE I revelou um significativo abismo entre o que a iniciativa norte-americana havia intencionado, com o seu plano para a prática do evangelismo neste continente, e o que a liderança nativa percebia como essencial para uma prática missional no modelo em que o evangelho descortinava. Ou seja, os planos de evangelização vindos da América do Norte reforçavam o status quo, com todo o seu totalitarismo, violência e injustiça, e propunha uma conversão e uma plantação de igreja que se afastavam da realidade. Escobar, no entanto, pautava uma compreensão e prática do evangelho de outra natureza, o que ele esboça no final de sua apresentação, da qual destaco três pontos:




  

    	O processo de evangelização se dá em situações humanas concretas. As estruturas sociais influem sobre a Igreja e sobre os que recebem o evangelho. Se desconhecermos esta realidade, desfiguramos o evangelho e empobrecemos a vida cristã.





    	Os evangélicos precisam encontrar uma forma de encarnar sua fé na realidade latino-americana, relacionando com ela sua mensagem e a aplicação desta mensagem. Sem encarnação, não há evangelização real no sentido bíblico.





    	A orientação da vida total como uma vocação de serviço é um imperativo que resulta da fé e da nova vida em Cristo. A obediência a Cristo deve levar-nos a explorar as múltiplas oportunidades de serviço na sociedade latino-americana.27



  




  O CLADE I foi um marco na caminhada evangélica latino-americana, vindo a constituir-se um canteiro onde a Missão Integral (MI) foi semeada - e, como eu disse em outro lugar, ajudando “uma nova geração de latino-americanos a encontrar um ao outro, afirmar sua identidade e agenda e comprometer-se com o seu continente”.28 O roteiro que delineamos a seguir fala exatamente disso.




  O ROTEIRO DE UMA IDENTIDADE E UM COMPROMISSO




  Ao mergulhar na vivência ministerial e na articulação teológica que tem acontecido na América Latina, vamos encontrar mulheres e homens que têm procurado servir a Deus com zelo, dedicação e um claro compromisso com o Reino de Deus e suas expressões, pautando sua vida no seguir a Jesus.




	O material que se encontra, a partir desse mergulho, é imenso tanto em sua profundidade de reflexão e riqueza de abordagem como em sua mutualidade frutificadora. É um material que expressa uma caminhada marcada, como disse Escobar, pela “convicção de que o evangelho de Jesus Cristo tem vigência hoje como nunca [antes] e responde aos anelos do coração do homem latino-americano”.29 Isso, diz ele, deriva da “aceitação da Bíblia como Palavra de Deus, a cuja autoridade nos submetemos, da convicção de que o Espírito Santo está ativo hoje no mundo e de que Jesus Cristo é o Salvador e Senhor, o único caminho a Deus e a única esperança para o homem”.30




  No livro Raízes de Um Evangelho Integral,31 é destacada a base bíblica e histórica da vocação missional da Igreja. Não demorei a perceber, no entanto, que faltava àquela abordagem uma perna, que era a teológica. Faltava trazer à tona o processo hermenêutico pelo qual se vai estabelecendo uma interrelação entre o texto, o testemunho histórico e o contexto no qual a vocação vai encontrando palavras e gesto de obediência.




  E foi a essa tarefa que me dediquei, iniciando um processo de identificação e resgate de vozes e peças constitutivas dessa teologia da Missão Integral. À medida que encontrava o material existente e degustava sua riqueza e profundidade, fui percebendo a impossibilidade da tarefa. Havia muito mais material do que poderia ser incluído num livro. Isto me levou a recompor o roteiro que resultou neste livro, que nada mais é do que uma amostra desta caminhada.




  Este roteiro é também um espelho do tempo; tempo mais longínquo, como é o final dos anos 60 e a efervescência das décadas seguintes; um tempo com as suas riquezas e limitações, que se tornam palpáveis, por exemplo, na sentida ausência de vozes femininas, tão presentes em nossa sociedade e em muitas de nossas igrejas, e tão ausentes ou excluídas nestas nossas conversas teológicas.




  Outras ausências são facilmente percebidas, enquanto outras presenças são afirmadas. No dia em que eu redigia estas linhas, participei do evento de lançamento do livro Teologia Indígena Cristã,32 em que vários autores, de diferentes etnias, demonstram a riqueza teológica que palpita em nosso meio. Mas há ainda muito caminho a percorrer, pois, na fé da qual compartilhamos, sempre há lugar para “mais um e mais uma”, em convite aberto para que todos tragam consigo a sua história, sua melodia e seu ritmo.




  À medida que o tempo avança, a agenda se amplia, e novas vozes vão sendo identificadas e escutadas, o que é absolutamente essencial numa teologia que pretende ser missional e, portanto, contextual.




  O próprio roteiro, ainda que de forma limitada, procura dar espaço para essas novas vozes e novas reflexões diante de novas realidades, como se vê nos artigos de Darío López, Angelit Guzmán Chávez e Ruth Padilla DeBorst.33 Essas inclusões, no entanto, não encobrem nem as lacunas, nem os desafios que se ampliam diante dos nossos olhos nos tempos de hoje, o nosso tempo.




  Ao escrever o livro sobre a teologia evangélica na América Latina nos anos 70, Salinas escolheu o subtítulo A era de ouro, indicando os anos de criatividade e intensidade quanto a esta teologia nascida e gestada para este continente.34 Essa intensidade atravessou a década de 1980 e foi esmorecendo na virada do milênio e nas décadas subsequentes.




  As razões para tal vitalidade e esmorecimento estão além do escopo deste livro, sem esquecer que a transição entre gerações nunca é fácil. A voz dos pioneiros adquiriu um volume diante do qual outras vozes silenciaram, encabularam, falaram tão baixo que não foram ouvidas ou tiveram dificuldades de encontrar espaço numa mesa visivelmente ocupada; e, com o correr do tempo, um silêncio de novas vozes se fez perceber.




  Assim como houve dificuldades na transição de gerações, houve dificuldade quanto à integração das diversas vozes étnicas, dos diferentes coloridos culturais e de gênero, como já aludido, nessa teologia que se queria discernir como contextual.




  Ainda que seja difícil, é preciso dizer que a mesa do evangelicalismo latino-americano tem sido maiormente ocupada pela cultura branca, pela tendência à formulação cognitiva rígida, pela construção eclesial bastante fechada e pelo uso de um instrumental teológico ocidental e machista.




  Essa dura e difícil categorização não tem nenhuma valoração moral ‒ e estou, inclusive, descrevendo a mim mesmo, considerando o universo de onde vim, a água da qual tenho bebido e os recursos dos quais tenho desfrutado.




  Ao ter diante dos meus olhos alguns dos meus mentores, pioneiros nesta teologia, reconheço neles o esforço e o compromisso de viver de forma íntegra e inclusiva, empenhando-se por gestar uma teologia convidativa para com o outro, mais do que eu mesmo e mais do que eles mesmos conseguiram materializar.




  Registre-se ainda que nem sempre a nova geração se dispôs a abraçar a mesma identidade evangélica, a assumir o compromisso de um estilo de vida simples e sacrificial e a caminhar ao encontro do outro, concedendo-lhe espaço para florescer. A busca e o encontro de diferentes gerações, vozes, cores, tons e ritmos, no entanto, é essencial nesta teologia que afirma a sua identidade e busca o seu enraizamento no seguir a Jesus, o Verbo encarnado.




	Ao entrar na dinâmica do livro, o leitor perceberá o fio vermelho, para usar esta conhecida metáfora, que o perpassa. Ainda que seja difícil afirmar que o que vem antes é mais importante do que aquilo que vem depois, o roteiro tem uma lógica que tem tanto um viés histórico como identitário.




	Temas e ênfases foram surgindo à medida que se foi caminhando, conversando e discernindo, testemunhando o brotar de uma teologia que se move entre o texto e o contexto, mas sempre volta ao texto.




  Há três palavras-conceito, descritas por Escobar, em referência ao nascedouro da FTL, que vão demarcando essa identidade: “Palavra de Deus, Reino de Deus e povo de Deus”.35 À medida que o roteiro se desenvolve, essas palavras-marcas vão aparecendo e reaparecendo.
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      	ESCOBAR, Samuel. Espiritu y Mensage de CLADE II. America Latina y la Evangelización [Espírito e mensagem do CLADE II. América Latina e evangelização nos anos 80], in: CLADE II, X.↩︎



    


  




  PARTE UM




  AS ESCRITURAS E A BUSCA POR UMA HERMENÊUTICA CONTEXTUAL




  Valdir Steuernagel




  O LUGAR CENTRAL que as Escrituras ocupam na teologia da Missão Integral já foi bem estabelecido. O que requer a nossa atenção, a seguir, é a questão hermenêutica. Ou seja, o processo no qual se recebe e abraça as Escrituras, procura-se entendê-las da melhor maneira possível e se dá testemunho daquilo que elas nos dizem e para o que nos convidam, formando aquilo que o texto de Padilla descreve como um “círculo hermenêutico”.




  Nesse círculo, as Escrituras crescem em seu significado e em sua capacidade de relacionar-se com os diferentes lugares e tempos, evidenciando toda a sua natureza contextual.




  A Palavra de Deus é, vale repetir, sempre contextual, e essa contextualidade alimenta a sua relevância e autoridade ‒ autoridade com sabor de amor e de salvação que vêm de Deus e estão no centro da Palavra de Deus. Ao ser acolhida, a Escritura se enraíza, localiza-se e passa a fazer uso da língua coloquial da vida local. Nesse encontro de mundos entre o texto e o contexto, cresce a importância do exercício hermenêutico no qual o texto fala com a vida, e a vida, com suas perguntas, dúvidas, dores e esperança, fala com o texto.




  O artigo intitulado Rumo a uma hermenêutica contextual, acolhido neste roteiro, é, de fato, um clássico da hermenêutica da Missão Integral. Escrito por René Padilla no início dos anos 80, este artigo estabelece uma intensa ligação entre o texto, seu contexto e sua chegada ao nosso contexto, onde o texto quer sempre se enraizar.




  Esse processo hermenêutico é fundamental para que se possa tornar realidade a convocação da Declaração Evangélica de Cochabamba, que enfatiza que “o chamado da hora é voltar à Palavra de Deus em submissão ao Espírito”.1 Esta volta gerará obediência “às claras demandas da Palavra de Deus quanto ao anúncio da mensagem de Jesus Cristo a todos, chamando-os a serem seus discípulos e a serem, dentro da complexa realidade social, política e econômica da América Latina, uma comunidade que expressa o espírito de justiça, misericórdia e serviço que o evangelho requer”.2




  No rumo dessa obediência, o próprio Padilla nos desafia a uma escuta profunda das Escrituras, buscando fugir de todo e qualquer uso utilitário destas. Ele diz que “a Bíblia não é um depósito de termos, paradigmas e textos que o teólogo pode escolher e manejar segundo os ditames de sua ideologia”.3 Para Padilla, “o teólogo tem a obrigação de examinar suas premissas e tomar medidas, dentro do possível, para evitar que o que extrai da Bíblia não seja mais que o reflexo de suas próprias ideias”.4 Essa postura de escuta das Escrituras e de uma autoavaliação quanto às nossas premissas carece ser marcado pelo que Escobar designa como “a lente do biblista”, acrescida do “coração de apóstolo” e da “inquietude do missionário”.5




  Antes de mergulhar por inteiro no texto de Padilla, vale ressaltar que a autoridade e o papel das Escrituras não são bem entendidas quando discernidas como palavras abstratas, destituídas e carentes tanto da percepção da revelação total de Deus e de sua intencionalidade salvífica, como da sua encarnação histórica em Jesus Cristo. Por isso é fundamental não perder de vista que as Escrituras têm o seu ponto de chegada e de partida na pessoa de Cristo, o que a Reforma identificou como o “fator cristológico”. Como diz Padilla, “a autoridade da Bíblia é, pois, inseparável da história da salvação que a origina e que acha sua culminação no evento de Cristo”.6




	Também é fundamental não perder de vista que esta revelação de Deus, atestada pelo testemunho do Espírito Santo, tem uma dimensão trinitária e que, por isso, requer também uma hermenêutica trinitária. Há, portanto, um “claro reconhecimento”, nas palavras de Padilla, “da estreita relação entre a autoridade das Escrituras e a revelação do trino Deus”. Ele explicita isto assim:




  

    A revelação do Deus que “muitas vezes e de várias maneiras” se revelou por meio de acontecimentos históricos orientados à redenção, e que foram interpretados pelos profetas e pelos apóstolos (cf Hb 1.1).




    A revelação do Verbo que existia desde o princípio, que estava com Deus e era Deus e que “se fez carne e habitou entre nós” (Jo 1.14).




    A revelação do Espírito que inspirou toda a Escritura “a fim de que o servo de Deus seja apto e plenamente preparado para toda boa obra” (2Tm 3.17).7
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  Capítulo 1




  RUMO A UMA HERMENÊUTICA CONTEXTUAL1





  C. René Padilla




  O PROBLEMA BÁSICO da hermenêutica bíblica consiste em transpor a mensagem bíblica do seu contexto original para o contexto do locutor ou ouvinte moderno, a fim de produzir neste o mesmo tipo de impacto que essa mensagem quis produzir nos leitores e ouvintes originais.




  Outra maneira de expressar isso seria dizer que hermenêutica é essencialmente a ciência e a arte de explicar, dentro de uma situação histórica moderna, a Palavra de Deus originalmente explicada num meio hebraico ou greco-romano, no intuito de conseguir que a vida dos leitores ou ouvintes dela se conforme à vontade de Deus.




  Entendida nesses termos, a hermenêutica está fortemente ligada à situação do intérprete. Ela tem a ver com essa Palavra de Deus que só pode ser compreendida e assimilada ou aceita à medida que ela encarne numa situação histórica específica, com todas as suas formas culturais2 e todos os seus fatores políticos, sociais e econômicos concretos.




  Não se pode exagerar a importância de se ter consciência das particularidades da situação e do papel que elas desempenham na tarefa de fazer com que a mensagem bíblica assuma um significado dentro de um dado contexto histórico.




  Este capítulo tenta propor uma hermenêutica que leve a sério a situação e que torne possível que a mensagem bíblica registrada em textos antigos tome contato com a situação dos leitores e ouvintes atuais, porém mantendo-se fiel a seu propósito original. Na primeira parte, descreverei três diferentes abordagens das Escrituras segundo a importância que elas atribuem à situação. Na segunda parte, proporei um círculo hermenêutico como meio essencial de estabelecer uma relação entre a mensagem bíblica e o contexto histórico. Finalmente, na terceira parte, esboçarei as implicações dessa abordagem para a contextualização do evangelho.




  TRÊS ABORDAGENS DAS ESCRITURAS




  Falando em termos gerais, existem três modos de abordar as Escrituras, segundo a atitude que o intérprete adota sob ponto de vista hermenêutica: a abordagem intuitiva, a abordagem científica e a abordagem contextual.




  A abordagem intuitiva




  Faz mais de um século que Hudson Taylor, fundador da Missão para o Interior da China, escreveu uma carta a uma certa senhorita Desgraz, na qual a fez saber o que mais tarde se haveria de considerar seu “segredo espiritual”. Depois de citar as palavras de Jesus em João 7.37b, “se alguém tem sede, venha a mim e beba”, Taylor acrescentou:




  

    Quem há que não tenha sede? Quem não tem sede intelectual, sede da alma, sede do coração ou sede do corpo? Pois não importa qual seja a sede, ou se eu as tiver todas, “Venha a mim” e permaneça sedento? Ah, não!”Venha a mim e beba” [Jo 7.37].




    [O] Quê? Será que Jesus pode satisfazer toda a minha necessidade? Sim, e muito mais que isto. Ele não só me promete bebida que mate a minha sede. Não, mais do que isto! “Quem crer em mim [naquilo que eu disse]... do seu interior fluirão...” [Jo 7.38a]




    Será possível? Haverá refrigério para o árido e o sedento – serão umedecidas as terras queimadas, refrescados os lugares áridos – porém, mais ainda, será possível que seja tão saturada a terra a ponto de brotarem as fontes e fluírem os rios? Sim, assim será! E não meros riachos, que se enchem durante as chuvas, mas logo secam outra vez [...]; mas sim: “Do seu interior fluirão rios” [”de água viva”, Jo 7.38b] – rios como o potente Yangtse, sempre cheios, sempre profundos. Em tempos de seca, podem secar os rios, esvaziar-se os canais, porém o Yangtse jamais! Ele é sempre uma corrente imensa e profunda a fluir irresistivelmente.3


  




  A leitura que Taylor faz das palavras de Jesus, pronunciadas na Festa dos Tabernáculos no primeiro século em Jerusalém, ilustra a abordagem das




  Escrituras adotada por muitos cristãos em todas as partes. Cabe-nos fazer aqui algumas observações sobre ela.




  1. O interesse principal do intérprete se relaciona com a relevância e a apropriação pessoal da mensagem à sua própria situação. As considerações hermenêuticas são deixadas de lado ou minimizadas. Em termos mais técnicos, desaparece o sitz im leben (o lugar vivencial), e o sitz im glauben (o lugar na fé, la situación de fe) é que se torna importante.




  Toma-se como ponto pacífico que o leitor moderno tem acesso direto ao significado do texto antigo, sempre que possa lê-lo em sua própria língua. Não há consciência alguma do papel do contexto histórico ‒ seja do próprio texto, seja do intérprete moderno. O pressuposto básico é o de que a situação do leitor contemporâneo coincide, em boa medida, com a situação representada pelo texto original. O processo interpretativo é o que aparece no diagrama 1.
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  2. O valor dessa abordagem está em que ela destaca três fatos essenciais para a hermenêutica bíblica:




  Primeiro, que as Escrituras estavam destinadas à gente comum, e não apenas aos teólogos profissionais. (Acaso não foi a descoberta dessa verdade que levou os reformadores do século 16 a traduzir e fazer circular a Bíblia em Iínguas vernáculas?)4




  Segundo, que há um mistério em torno das Escrituras no sentido de que a Palavra de Deus é dada em palavras humanas e é entendida mediante a iluminação do Espírito Santo.




  Terceiro, que o propósito das Escrituras não se reduz a uma mera apreensão intelectual da verdade, mas implica uma submissão consciente à Palavra de Deus que se faz ouvir nas Escrituras.




  Dentro das limitações correspondentes (como se verá mais adiante), esses três fatos se revestem de uma importância especial nos momentos em que, nas palavras de Robert J. Blaikie, “somente mediante a erudição sacerdotal dos críticos bíblicos o homem comum pode receber a doutrina da Palavra de Deus”.5




  3. Por outro lado, a abordagem intuitiva pode levar facilmente a alegorizações, nas quais se perde o sentido literal do texto. Alguém disse que a alegoria é filha da piedade, e, com efeito, isto tem sido corroborado pela história da interpretação bíblica desde os tempos dos pais da Igreja primitiva até a época moderna.




  As interpretações fantásticas de teólogos tão conceituados como Orígenes e Agostinho, Lutero e Calvino, constituem ilustrações sofisticadas, em grau maior ou menor, de abordagem da Bíblia inspirada por uma atitude piedosa. Trata-se da mesma perspectiva adotada por muitos pregadores modernos em seu esforço no sentido de conseguir que a mensagem bíblica se torne relevante em sua própria situação. A pergunta que cabe formular a este processo é se a apropriação da mensagem bíblica é possível sem violentar o texto bíblico.




  A abordagem científica




  Para aquele que tiver uma compreensão mesmo superficial do papel da história e da cultura para a exegese bíblica, fica óbvia a importância dos estudos linguísticos e históricos para a intepretação das Escrituras.




  Se o tema central da Bíblia é a ação de Deus na história, ação esta que culminou na pessoa e na obra de Jesus Cristo, torna-se impossível entender a mensagem bíblica à parte de seu contexto histórico original.




  A matéria-prima da teologia não se constitui de conceitos abstratos, fora do tempo, que possam ser pura e simplesmente tomadas da Escritura como Palavra de Deus; antes, é uma mensagem referente aos acontecimentos históricos; uma mensagem cujo relato e cuja interpretação recebem seu colorido das culturas semítica e greco-romana dos autores bíblicos.




  Em razão disso, uma das tarefas básicas da teologia é a construção de uma ponte entre os leitores ou ouvintes contemporâneos e os autores bíblicos, valendo-se para tal do método histórico, cujo pressuposto básico é o de que a Bíblia não pode ser entendida à parte dos seus contextos históricos originais.




  Essa é a abordagem adotada pela grande maioria dos eruditos bíblicos que se dedica ao estudo acadêmico das Escrituras. Mas é também a abordagem preferida por aqueles cristãos cultos interessados no “estudo sério da Bíblia” (em contraste com a simples leitura da Bíblia). Que diremos em relação a essa abordagem?






  1. O interesse principal do intérprete é entender a mensagem bíblica, orientada pela convicção de que somente a volta ao sitz im leben (o lugar vivencial) dos autores bíblicos é que lhe possibilita essa compreensão. Por isso, seu esforço consiste em extrair, por meio da exegese histórico-gramatical, aqueles elementos mais universais transmitidos pelo antigo texto das Escrituras. Esses elementos logo podem ser aplicados aos leitores ou ouvintes modernos, porém essa tarefa geralmente é concebida como uma tarefa a ser desenvolvida fora do campo da erudição bíblica e que deve ficar reservada aos pregadores ou escritores devocionais. O processo interpretativo está representado no diagrama 2.
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  2. O valor dessa abordagem está em que ela salienta a natureza histórica da revelação bíblica. De certo modo, a interpretação histórica amplia o abismo entre a Bíblia e os leitores e ouvintes modernos. Ao fazê-lo, ela dá testemunho do fato de que a Palavra de Deus hoje tem a ver com a Palavra de Deus que foi dita nos tempos antigos pelos profetas e apóstolos.




  A menos que o intérprete moderno permita que o texto fale a partir de sua situação original, ele não tem base alguma para sustentar que sua própria mensagem tenha continuidade com a mensagem registrada nas Escrituras.




  Se vamos levar a sério os eventos da revelação e sua interpretação, os quais constituem o conteúdo das Escrituras, nenhum intérprete terá o direito de dedicar-se livremente à eisegese. Sua tarefa consiste em atualizar o passado, sendo que essa atualização está relacionada com acontecimentos históricos únicos, que estão inexplicavelmente ligados a significados normativos (embora não exaustivos) e são contemporâneos de todas as gerações subsequentes.






  3. A limitação da abordagem científica às Escrituras por si está em que ela atribui ao intérprete uma “objetividade” que (conforme sustenta a “nova hermenêutica”)6 é tão impossível quanto inaceitável. Impossível, porque inevitavelmente o intérprete aborda o texto com pressupostos que vão colorir sua exegese. Inaceitável porque a Bíblia só pode ser entendida corretamente na medida em que for lida numa atitude de participação e uma vez que se permita que ela se expresse em relação à situação em que se encontra a pessoa.




  A tarefa hermenêutica não consiste apenas em definir o significado original do texto. Ademais, o intérprete não pode supor que o único contexto histórico concreto que ele precisa levar em conta seja o contexto histórico referente ao texto, como se ele mesmo fosse um ser não histórico. A hermenêutica tem a ver com a transposição da mensagem bíblica do seu contexto histórico original para o contexto histórico do intérprete moderno, de um modo tal que o texto escrito no passado tenha um impacto no presente.




  A abordagem da crítica histórica está em bancarrota, visto que não conseguiu, na interpretação das Escrituras, que o passado adquira vida e ilumine o presente. A tarefa hoje está em promover uma abordagem que permita exercer a fé e uma função crítica em relação à crítica bíblica.




  A abordagem contextual




  As duas abordagens anteriores são unilaterais. Elas não fazem justiça ao contexto histórico original do texto bíblico ou ao contexto histórico dos leitores e ouvintes modernos. Em consequência, não é possível estabelecer um diálogo significativo entre o passado e o presente.




  Na modalidade intuitiva, a mensagem bíblica se adapta prematuramente às necessidades contemporâneas a fim de propiciar a atualização. Por outro lado, na modalidade da abordagem científica, leva-se em consideração a mensagem bíblica em seu contexto original, porém o seu significado é transposto para um mundo que claramente não é o nosso.




  Como poderemos evitar o abismo entre o passado e o presente? Como poderá a mensagem registrada nos documentos antigos falar ao intérprete em sua realidade concreta, sem que perca sua significação original?




  Um grande número de exegetas se dedicou ao estudo desse problema. Limitar-me-ei a propor uma maneira de conseguir que nossa mensagem seja tanto bíblica quanto contemporânea, por meio de uma abordagem que combine ideias positivas derivadas da hermenêutica clássica com outras ideias derivadas do debate hermenêutico moderno: a abordagem contextual.




	Nessa abordagem se adotam e se equilibram os pressupostos básicos das duas abordagens antes mencionadas, ou seja, o pressuposto de que o contexto do leitor contemporâneo tem muito em comum com o contexto original da mensagem bíblica, de modo que o leitor pode assimilá-la hoje, e o pressuposto de que a mensagem bíblica só pode ser entendida corretamente à luz do seu contexto original.




  O contexto do texto antigo e o contexto do leitor moderno recebem o peso que lhes corresponde. A meta é que o horizonte da situação histórica contemporânea se funda com o horizonte do texto, de maneira tal que a mensagem proclamada na situação contemporânea seja um equivalente dinâmico da mensagem proclamada no contexto original. Em sua forma mais simples, pode-se ver o processo interpretativo no diagrama 3.
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  De forma simplificada, o diagrama 3 exprime o fim visado pela abordagem contextual. Ele ilustra a importância do contexto histórico para a mensagem bíblica tanto em sua forma original como na contemporânea. Não existe uma mensagem bíblica separada de um contexto histórico específico.




  Entretanto, a representação do processo interpretativo que se processa na transposição da mensagem bíblica do seu contexto original para um contexto contemporâneo requer elaboração mais detalhada. Procurarei fazê-la descrevendo o processo como um círculo hermenêutico.




  O CÍRCULO HERMENÊUTICO




  O diagrama 3 é uma simplificação do processo interpretativo porque o representa como um movimento em um só sentido, ou seja, do contexto original para o contexto contemporâneo, quando na realidade não pode existir interpretação da mensagem bíblica que não esteja necessariamente condicionada pelo contexto contemporâneo particular em que o próprio intérprete se encontra.




  Não precisamos concordar inteiramente com Bultmann e seus seguidores para admitir que, sempre que um intérprete aborda um texto bíblico específico, só pode fazê-lo a partir de sua própria perspectiva. Se admitimos isto, fica óbvio que o processo interpretativo compreende um círculo hermenêutico no qual o intérprete e o texto estão mutuamente comprometidos e que a interpretação inevitavelmente ostenta as marcas do seu contexto histórico. Consequentemente, o processo compreende um movimento em dois sentidos. A interação dinâmica que se desenrola na tarefa de interpretar será vista com maior clareza assim que tivermos descrito os diversos elementos do círculo hermenêutico.




  Os elementos do círculo hermenêutico




  Quatro elementos entram em jogo no círculo hermenêutico: (1) a situação histórica do intérprete; (2) a cosmovisão do intérprete; (3) as Escrituras; e (4) a teologia.




  A situação histórica do intérprete




  Nenhum intérprete vive no vazio. Ele vive numa situação histórica concreta, numa cultura; daí derivam não só a sua Iíngua, mas também os seus padrões de pensamento e de conduta, os seus métodos de aprendizado, as suas reações emocionais, os seus valores, interesses e metas. Portanto, se a Palavra de Deus o alcançar, terá que alcançá-lo em termos do seu próprio contexto histórico, ou não o alcançará em absoluto. O conhecimento de Deus só é possível quando a Palavra, a bem dizer, encarna na situação do intérprete.




  Já que a compreensão da mensagem bíblica está sempre relacionada com a situação do intérprete, não existe garantia de que sua interpretação (sua teologia) há de coincidir completamente com a mensagem em seu contexto original. Nenhuma situação histórica reflete em sua totalidade o propósito de Deus; em toda situação, portanto, existem elementos a conspirar contra a compreensão da Palavra de Deus.
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